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Foi iRaugura�o O monu,mento
à mcmõrla

do Rev. Padre .José 60mts da EDmnàtão

No "passado dia 20' do cor­

rente. conform e r.ot iciá­
mos;. foi inaugurado, na es�

trada de S. Brás, no local on­
de há precisamente dois anos

se deu o fatal desastre que vi­
timou essa prest'igiosa figura
da Igreja que foi o Rev. Padre
José Gomes cla Encarnação. o

monumento à sua memória.
Sob o traço do sr, Àlquit�cto

Alfredo Carlos Vila res Braga
e construido em pedra e c i­
m e rrto, ficará .a perpetuar a

memória do sacerdote e do
homem bom que- a morte tei­
mosamente ceifou no auge da
existência.
O acto teve .a p rvsença de

muitos amigos e adm ire dorr s
do servo da Igreja. '

O monumento foi erigido
por subscrição pública aberta
nas colunas .dos nossos preæa­

dos colegas «Correio do Sul»
e «Folha do Dominho». que
atingiu 22 cob tos.

'Continua na a.a página

Pela Imprensa

Rodoviária

Completou seis anos de exis­
tência esta revista de turismo'
e transportes, a única no s'eu
género que se publicr entre nós
e que é inteligentemente diri­
gida pelo sr. M. Oliveira San­
tos.
Por ta� motivo felicitamo"

«Rodoviária» desejando mui­
tas prosperidades e longos anos
de vida.,

,SEl.

Um caso de intoxicacõo
,

No 'passado domingo. após
o cOPO de água do casamento

da 'sr: D. Maria Célia Rai­
mundo. que. se efectuou nesta

del'ade, cerca de quarenta con­

vivs s, alguns deles em estado
grave, receberam traramento

no Banco do Hospital da San­
ta Casa da Misericórdia, ande
foram tratados pelos médicos
de serviço e pessoal de enfer­
magem.
Quando se aperceberam que

havia suspeitas de intoxica­
ção, muíeas pessoas forem con­

duzidas em carros de praça e

outras -em ambulâncias. dado
o seu estado de saúde.
Nunca nos lembramos de

ter acontecido um caso seme­

lhante na cidade, o que cau-

80U. como é natural, cert» an­

aiedade entre 0& familiares dos
doentes. Felizm-ente não se re­

gistaram consequências graves.
Ãtribui-se'o facto aos bolos.

em ('uja "composição entraram

vário serem-es e ovos.

N.O 1.421

I

O Ca1end.á.ric anfi1tll:iou--o
pr iticip io do' Oucono, cum­

prindo fie1tnente o seu desí­
gnio. já começaram nas praias
a desarmsr-se os toldos e pre­
param a debandada aqueles
que puderam saborear as delí­
cias dumas férias em contacto

com o znaz, repousando sobre
a fina areia.

.

O Outono chegou e é como

que um toque de alerta. um

despertar para a vida, que põe
termo ,à ociosidsde imposta
pelo Verão que Htulou,
Muda-se o cenário da Na­

tureza e. a vida, acompanha
ritmicamente a sua evoluçiio,
Mais um Outono que come­

ça com a queda das primeiras
folhas que os sóis estivais ama­
releceram. Dentro em breve
retinem as sinetes escolares
enunciendo uma nova época
escolar - é afinal a vida. a su­

cessão contínua do tempo que
1''018 e que no seu mligico ca­

minhar nunca envelhece mas

que .sbr« sulcos profundos na

vida da humanidade.
E o mundo não púrs, tem

que cumprir o seu destino, se­
ja qual for a estação âo ano.
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A Conce,ição d,e Tavira
vai realizer .0 seu II Cortejo de Oferendas

em �_�nefício da Igreja Paroquial

I
I

CONFORJ:l!- já há rempo i!lfounám_os ?s nos�os leitores.
a Conceiçêo de Ta1?lra t1?1l1 nos pr ttnetros atas de Nu­

vetubro realizar o seu 11 Cortejo de Oferendas pró restauro

da sua igreja paroquial.
A Junta de Freguesia. Casa do Povo e dignos represen­

tantes daquela importente povoação vão levar a efeito mais
um cortejo .de oferendas no [usto intuito de restau-rar a sua

festa de Santa Margarida
Hoje. realiza-se no pitores­

c-o sítio de Santa Margarida.
nos arredores de Tavira, a fes­
ta em honra da sua p'idroeira.
na capelireha ali existente.
A's 15 horas. atracçõe-s e

prevas desportivas; às 16 40-
ras, abertura do terço solene;
às 17,30 horas. missa de festas
às 18,30 horas, p eocissão com

a venerável imagem de Santa
Margarida, havendo sermão
ao recolher. Abrilhanta a fes­
ta uma aparelhagem sonora.
Esta é mais uma velha rra­

di.ção rel igíosa que volta a res­

taurar-se .no concelho, graças
ao Rev. Jacinto Rosa. £icando
logo nomeada a comissão que
no próximo ano, com 'toda a

pom pa, promoverá a referida
fessa.

Es4e núm�ro
-

foi visaGo -pela
<Oele¡8cão de Gen,sura

Igrela Matriz da Conceição de Tàvlra

I?etusta igreja. que já foi en­
cerrada ao culto por ameaçar
ruína.
Este é o processo mats In­

dicodo para a angariação de
fundos. a forma mais expres­
siva de todos contribuirem com

o seu generoso auxilio, na mais
significativa demonstreçêo do
bairrismo do povo da Con·
ceicão.
e ideia assente da comis­

são organizadora do cortejo
que templo já. esteja devida­
mente reparado e apt-o par-a os

actos religiosos no próximo dia
8 de Dezembro, data da festa
solene da Padroeira.

'

E porque não? Há boas von­
fades que são capazes de re __

mover monta.nhas e afinal tu ...

do depende do bom acolhi..
memo, das generosas dádivas:
dos conceiçenenses, que tanto,

desejam ver a sue igreja res­

tuured«,
Se todos pensarem que é

urna pena ,ver abandonada a

tznrca igreja da freguesia.
aquele templo sagrado onde se

baptizaram e casaram tantas

gerações. o que. até certo pon-

Coutinua na 2.a página

Jornal PortuDuês de EtD'DOmia e llnantas
A tim de tratar de assuntos que

se prendem com esta -excelente
revista. deu-nos o prazer da sua

visita, u sr. Fcrnando Martins Sa­
lema Garção de Araújo, seu re­

dactor e disttnto jornalista.
A partir desta data o -n08S0 joro

nal vai gostosamente estabelecer
permuta com esta excelente pu­
bltcação, que multo honra a nossa

Imprensa, e que se encontra à
venda em Tavira na Casa Braatl.

Benda de Tavira

EST
AVA reunida ha vi� 3� meses em Genebra. a Confe­
rência do desarmaœento nuclear. À delegação russa ia
praticando o obstrucionismo ha,bitual e prevãvelraente

=. enquanto os Estados- Unidos cumpr ir iam e convencio-
nado em 1958. isto é, a suspensâe das experiências nu­

dé'8'res. a Rúss'Ía,m�ito calada. iria ,fabricando. Entretanto
Burgira a questâo de Berlim. E dizemos a questão de B�r­
lim. porque a dia Alemanha Orie:m:tal (a que os alemães
eharnam Aleman-ha C'entral. reservando a designação de
1\.lemanha Oriental ¡Yara -os terrrtérios perdidos a Leste. da­
dos à Rússia e à P'olónia) é
ca!lO perdido - pelo menos por

ago:r.... Como no que respeita
a B'e'rlim os aliados ocidentais.
-e'm-bora dispostos a con-versar

com a Rússía, mantenlæm £ir.
merœente a declaração de que
nio se deixarão desalojar de
8']i�resolveu a Rússia empreen­
dter mais violenta acção de
'sue'rra des nervos. E.m 30 pu­
blicou uma nota -em que se diz
retomar a liberdad-e-quanto æo

fabrtcoe experiências de bom­
ba's nucleares. Com o maior
'de'scara\mento diz que se vê
ohrigada a romar esta resolu­
ção em virtude da gravidade

,

-d-I1SÍ'toS'ç-ão in-tern-acional. cria­
da pela O.T.A.N. e pelas po­
tências imperialista: Esre dos
Unidos. Grã-Bretanha e Fran­
ça. Por isso vai a Rússia, mui­
to a seu pesar (coitada I) fabri­
car as armas mais destruido­
ras. Já estão elaborados os pla­
nos para o fabrico de bombas
atómicas de poder destruidor

TROVA

Tavi'ra no .Roteiro Tur.ístico do Algarve
- -

,

.,.-

Da miséria e da .dêsgroça
Ninguém deve escórnecer;
Hum só momento que passo
Tudo pode acontecer.

Isidoro Pires

EST
À cidade. durante al­
guns anos. mercê de fac­
teres que não interessa
agora ,mencionar, afas-
tou-se um pouco do ro­

teiro turístico algarvio.
Assim. quando se falava em

campo turístico nacional.
Além das, belezas natu rs is

o turismo deve-se também em

grande parte aos hot-éis, res­

taurantes e pensões que sir­
vam con dignamente o público.
são factores i.mpo rtan res para

oferecendo cond içôes climaté­
ricas e turísricas exeepcionais,
o que é uma verdade inccntes­
tável, é que o magnífico Hotel
Vasco da Gama. feliz iniciati­
va dum bom algarvio que se

preza, o sr, Domingos Uva,

Tavira Monumental - A Igreja de Santa Maria da Castelo

turismo do Algarve. todas as

atenções se desviavam para a

Praia da Rocha, Sagres, Lagoll,
Monchique e p0UCO mais. Á
face de re.al idad es palpáveis e

dos encan tos naturais que se'
não podem ocultar a Tavira e.

pode d izer-se a toda esta re­

gião do sotavento algarvio, tem
marcado' a sua presença no

�ubdeleDado de �aúde' de Tavira
Foi nomeado Subdelegado de

Saúde privativo, interino do con­

celho de Tavira, o 8r. Dr. Gonçalo
Bandeira Pe88anha de Faria Cou·
tinho que, com Illulta competência
e brio profissional. tem vindo há
anos a exercer o rcferido cargo,

Tavira Panorâmica - A Cascata do Pego da Inferno

o progresso turístico de u�a
localidade ou região. Tenha­
mos em vista o que está acon-,

tecendo com a Praia de Mon­
te Gordo que, muito embora

Feira de S, Francisco
Nos próximos dias 4, 5 e 6 de

Outubro, realiza-se no vatlto cam·

po da Atalaia, a tradicional e im·

portante Feira je São Francisco.
Tal como nOf< último8 anos, a

Câmara Municipal vai iluminar
cunvenientemente o recinto, dan­
do à grande Feira de Tavira u ru

aspecto civilizadoe aquele ar feRti­
vo e atraente cum que actualmen­
te flC apresentam us nO¡'¡8a8 feio
ra8.

m uito tem contribuido nestas
. duas últimas temporadas para
que a pra ia tenha a presença
d e cen tenas de estrangei-ros.
Mesmo fora da época balnear
esse explêndido horél é uma

forte atracção turística.
Tavira. a poética cidade do

Séqua, que dispõe de e:ictt"aor­
di'nárias belezas naturais e ar­

Continua na 3.a pàgina

Comissão Venat6ria de TavIra

Para a Comi8são Venatória do
concelho de Tavira foram nomea­
dos os srs. João Lagoas, António
Palermo de Mendonça e João Gon­
çalves Ferro,

�111111111111111,11111I111I1' -'III1I1I1I1I1I1I1I11I11I1I1�
� Sob a regência de Sebastião Lei- a
§ ria, realiza esta Banda um con- ª
§ certo hoje, dia 24, das 17 às 19 ª

I
horas, com ; s;���� programa:

I
� Américo - D. P.

• • • • •
Chicória ª

� Alessandro Stradela· Sinfonia. •
Flotan ª

§ legende - Fantasia Romântica. Montagne ª
� la Manteria - Zarzuela •• Guerrero �
:: II PARTE ::

� Violetas de Parma - Valsas
• •

Beeueoi �
§ Bajo mi cielo andaluz - P. D. • Gimenez §
TIlIlllllllllllll1llll1l11l1l1ll1l1llll1ll1llllllllllllllllllllllllll�



, POVO A'L G A R V I O
................................&a ==� -=:=�¥�! �æl næ Ea __ .

Defesa Nacional
Com o pedido de publicação

recebemos do Serviço de In­
formação Pública das Forç¡¡,.'1
Armadas o comunicado se­

guinte que gostosamente inse­
rimos:

Através de p sd idos de in­
formação dirigidos ao Serviço
de Informação Pública das
Forças Armadas i hegou ao

conbecimento dêsre Serviço a

existência de várias cartas es-

.críras de Angola para Famílias
dos militares ali _em serviço a

anunciar a sua morte e con­

tendo, até, pormenores-aparen­
t em e n t e corrvicerrtes quanto ao

local da ocorrência e do enrer­

ramento.
A consulta dos ficheiros do

Serviço de Informação Públi­
ca das F. Armadas e os inque.
r itos levados a efeito têm de­
monstrado serem 'tais cartas

forjadas quando se referem a

a militares não mencionados
nils inforrnacões oficiais.
Tais processos e es boatos

de baixas elevadas. periódica­
mente espe Ihados, provocam
a inquietação n a s Famílias
elos militares em serviço no

Ultramar.
Pa�a completo psdaredmen­

to d, público informa-se que
os Comandos Militares das
Províndas Ultramarinas co­

munica ram sempre telegráfi­
camente. com a maior u rgêri­
da. em geral no próprio dia
da ocorrência. ao Secretariado
Geral da Defesa Nadonal
(SIPFA) os nomes e os núme­
ros de todos os militares mo r­

tos em combate, por acidente
ou por doença e, ainda, os no­

mes dos milítares gravemente
feridos. As resp ec rixas Famí­
lias sâ o imediatamente infor­
madas e, em seguida as baixas
sâo comunicadas à Imprensa.
à Rádio e à Televisão para
informação do público em

geral.
Não deve pois dar-se crédi­

to aos boates ou às notícias
relativas ao lalecimento de mi­
litares em serviço no Ultra­
mar cujos nomes não. figuram
n a s listas oficia is publicadas.
Solicita-se às pessoas que re-

9 II Gortejo de Oferendas
da Conceição de Tavira

('ontinuação da La Pàgina
to denota uma faltf:l"'�de cari­
nho elos habitantes ern permi­
tir que por desleixo as coisas
cheg9.ssem a este parito. Esta­
mos certos que todos os habi­
tantes da Lreguesi« nela cola­
boteriio.
Nesta época do ano. em que

os proprietários arrecadam (f)

produto des colheitas, não re­

gatearão decerto o seu gene­
TSSO auxílio. recordando aque­
la velha máxima de Sa-lomão:
«Uns repartem o que é seu e

ficam mais ricos; outros arre­

batam o que nãQ é seu e sem­

pre são pobres».
-

À-penas dois meses nos se­

param do dia de Nassa Se­
nhora da Conceição. mas acre­

ditamos na possibilidllde da
realização. pelomenos, de gran­
de parte da obra projectada
nessedetu,
E nós. que temos acompa­

nhado a gente da Conceição
,na luta que há. anos se vem

travfllldo em prol desta res­

tauração, cá estamos a acari­
nhar a idei» que já havíamos
ventilado, quando da - última
visita pastoral à freguesia, no
dia em que foi empossada a

Comissão Fab,t'Íqueira. ,

Mais um outro melhora­
mento elvitremos sim ultênea­
mente. a colocação de um re­

lógio na torre da igreja ma­

triz, pois, infelizmente. é 'a
única sede de freguesia do con­

celho de Tavira que o não
»ossue.
<

Mãos à obra e tudo resulta­
rá conforme os desejos dos
homens. desde que a sua acção
seia profícua.

ceberem raís notícias o favor
de o comunicarem ao Serviço
de ,Informação Pública das F.
Armadas, do Secretariado Ge­
ral da Defesa Nacional. "na
Rua Cova da Moura em Lis­
boa. directamente, em carra,
ou pelos telefones 66816l e

661744, N o caso de a notícia
te r sido recebida por carts,
agradece-se o envio da mesma

para permitir a determinação
da sua origem.

(aso do Povo de' Conceição de Tavira

rDITAl
ManuC2' dC2 Sousa Vcsfa, Presidente da Direc-:

çâo da Casa 40 Povo de Conceição de Tavira:

Faço saber que, de harmonia com a deliberação da Di­

-recção da mesma Casa do Povo tomada em reunião de 18
ele Setembro corrente, se recebem propostas, em papel
selado e carta fechada, até às 17 hot as' do dia 21 de Outu­
bro para a obra de:

Ampliação da sede da Casa do Povo de Oonce'ição de Tavira
A base de licitação é de 363, 131 $00

Para ser admitido a concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito fla Caixa Geral de De­

pósítos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou de­

legações, o depósito provisório de 9.078$00 mediante guia
preenchida pelos próprios, conc9rrentes, segundo o modelo
que figura no processo de concurso.

'

O depósito definitivo será de 5 por cento sobre o valor
da adjudicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e res­

peC'tivo ,projecto estão patentes todos os dias úteis e duran­
te as horas de expediente, na Secretaria da mesma Casa do
Povó e na Direcção de Urbanização do Distrito de Faro.

As propostas serão flbertas na reunião que terá iugar
ás 18 horas do dia 23 de Outubro na sala das sessões desta
Casa do Povo, reservandD-se a Direcção de abrir licitação
verbal entre os concorrentes e ainda de não adjudicar a

obra se assim julgar conveniente aos intc'resses do Orga­
nismo.

E para conhecimento geral se publica o presente e ou-

tros de igual teor que Vão ter devida publicidade. '

Casa do Povo de Conceição de Tavrra, 19 de Setem­
bro de t 961.

'

O Presidente da Direcção.
Manuel de Sousa vesta

IIII Pelo.
.

íJ"fJl) inc;o.
Cc-m:eição ,de Tavira

Rancho Folclórico - Conatituiu
um brilhante êxito, não obstante o

tempo não ter estado próprio para

espectàculos ao ar livre, o festival
realizado no passado domingo no

Parque de Díversões da Casa do Po­
vo local com a exibição do Rancho
Folclórico da mesma sob a orien­
tação do seu ensaiador I'Ir. Fernan­
do da Quinta. Nessa mesma noite
também o mesmo Rancho se exi­

biu, já alta.madrugada, no Recinto
das Festas em Quelfe8-0Ihão. Am­
bas as extbíções executadas com

primor, colheram fartos aplausos
da numerosa assistência

Igre-ia Paroquial da Conceição
de Tavira � DepOIS de vencidas
inúmeras dificuldades. iniciaram­
-se, frnalmente,' as -obr-as de res­

tauro da Igreja Paroquial desta
Freguesia, cujo estado de, ruina
determinou o seu encerramento ao

culto, jà hà algum tempo.
A fim de tratarem junto do ar.

Bispo do Algarve e do sr. Governa.
dor Civil de assuntos que se pren­
dem com aquelas obras, desloca­
r-am-se a Faro os elementos da
Comissão Fabriqueira da mesma

Igreja, que há dias também se

avistaram com o importante In­
dústrial algarvio e proprietário
naquela Freguesia. sr. Domingos
Sancho Sousa Uva,
Està assente a realização de um

Cortejo de Oferendas a favor da­
quelas obras, a realizar no dia 1 de
Novembro próximo e que será pre­
sidido pelo Venerando Prelado da
Diocese e pelo Chefe' do Distrito.
No final do Cortejo o sr. Bispo do
Algarve celebrará missa campal
no Largo, da Igreja por intenção
dos benfeitores daquelas obras.
Junta de Freguesia - A fim de

tratarem de assuntos inerentes à
elaboração do projecto para exe­

cução 'da obra da construção. da
sede da Junta de Freguesia, deslo­
caram-se a Faro onde se avistaram
corn o sr. Engenheiro Apolónia
Correia, os membros da Junta de
Freguesia.
Para tratarem da elaboração. da

escritura da aquisição do terreno
onde o mesmo edificio. serà im­

plantado foram a Sintra os diri­
gentes daquela Junta.
Casa do Povo - Foi concedida a

esta Casa do Povo. uma comparti­
cipação do Estado, atra vés do FUIl­
do de Desemprego da importância
de 152.000$00 destinado às obras
de ampliação da sede da Casa do.
Povo. de Conceição de Tavira, as

quais estão orçamentadas em 380
mil escudos e terão de estar con­
cluidas ate 31 de Janeiro de 1963.
Já está aberto concurso para ad­

[udlcação da empreitada da refe­
rida obra, conforme anúncio pu­
blicado noutro lacal do nosso Jo.r­
naI.
A fim de tomarem parte nas Co­

memorações Nacíouaía do XXVIrI
aniversário do Estatuto do Traba­
lho Nacional e IV das primeiras
Corporações, seguiram para a ca­

pital do Pais alguns dirigentes
- dcate Organismo.. ,

,

Melhoramentos locais - Após
várias vicissitudes e depois de Iun­
go de inexplicável periodo de es­

perar eucontram-se finalmente
concluidas as obras de alcatroa­
mento da estrada municipal de
Conceição a Cabanas, melhora­
mento de grande intereese para a

população de ambas as povoações
e via de grande movimento de veí­
culos e peões, a qual se encontra­
va em péssimo estedo.
Reina grande ansiedade devido

á demora do inicio dos trabalhos
de electrificação da sede da free

guesia e povuação de Cabanas es�

perando-se que as mesmas come­

çem dentro de pouco tempo. - C.

Santo Estêvão

Casamel"!to - Ni'! igreja de S.
João de Brito, em LiRboa, realizou­
·se no passado dia 14 do corrent<',
o enlace matt"Ímonlal da sr." D.
Maria Alzira de Sousa ::-;ilva, filha
da sr." D. María das Dore8 Soufla e

do fir. Joaquim Valentim da Silva,
profl!ssor oficial, com o SI'. Antó­
nio Manuel Lindo Macedo, funcio­
nàrlo do Banco Portuguêtl do
Atlântico, na capital, filho do nos­

tiO prezado amigo sr. Luís de Men,
•

donça,Macedo e de 8ua esposa sr."
D. Edvlges Martins Lindo Macedo,
residentes nesIa freguesia.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, a 8r.a D. Aline dz.s Do.res
Vieira, prófes80ra oficial, e o sr.

João Pedro Mendonça Macedo e,
por parte do nGivo, a menina Ma­
ria Luísa Lindo da Cruz Manita e

o "r. João Gilber'o Guerreiro.
Terminado o RctO foi servido,

num dos mal", tipicus refltaurantes
de Alvalade, um esmerado e abun­

_ dante copo de àgua a todos 08

convidados.
Endereçamos ao jovem casal os

votos sinceros de uma vida longa,
cheia de prosperidades, - C.

Crónica Internacional
Continuação da 1.8 pàgina

equival e n te a 20, 30, 50 e 100
milhões de toneladas de nitri­
nitrolueno. E mais: foguetões
semelhantes aos utilizados por
Gagarin e Titov nos seus voos

espaciais podem levar bombas
nucleares a qualquer ponto do
Globo, para castigai os países
de intensões agressiv'\s contra

a Rússia ou contra seus alia­
dos da sua cou ta da I Estes eram
afinal os intu itos «científicos»
deMoscovo.
! .t. certo que existe urna gran­
de tensão internacional, mas

precisamente criada. pela Rús­
sia. com as ameaças que diri­
ge às três potências com pre-

, sença em Berlim ocidental. em
virtude de acordos com a Rús­
sia. Estas potências' nunca
ameaçaram a Rússia nem ma­

nifestaram qualquer intento.
de à afastarem da zona orien­
tal de Berlim. E nem sequer
se furtam a conversar com a

Rússia, a respeito da Alema­
nha e de Berlim. Simplesmen­
te declaram que de tais conver­
sas não pode resultar abando­
narem aquela posição. E tão

pacíficos são os seus intuitos
em Berlim, que a soma dos
efectivos militares pelos oci­
dentais ali mantidos ascendem
apenas a 11.000 homens I Pa­
ra que se visse que as suas de­
clarações não eram apenas pa­

lavras. no dia 1 mandou o go­
verno russo rebentar uma bom­
ba n.uclee r algures na Asia
Central. E em 3 outra. E em

5 outra. Estas explosões suces­

sivas são resposta aQS intuitos
pacifistas da Conferência de
Belgrado. que reuniu na capi­
tal Iugoslava, reis, presidentes.
chefes de govelno ou ministros
dos Estrangehos de 24 nações
afro-asiáticas. Precisamente ti.

primeira bomba rebentou no

dia em que começava a confe­
rência. Foi uma surpresa para
os 24 e Nasser, presidente da
R.A.U•• não se pôde furtar a

lamentár (com que suavidade
de palavras) que precisamente
quando ali estavam tantos

amigos SeUS, a Rússia os colo­
casse mal. rom pendo a fazer
explodir bombas nucleates.
sem querer saber do que esta­

va combinado: que se clama­
ria pela coexistência pacífica.
acusando-se os Imper.ie ltsrr.os
ocidentais de intuitos conquis­
tadores e agressivos.
O Presidente dos Estados

Unidos tentou acalmar o enor-
/ me pavor que a resolução sa­

v iét ica suscitara no Muñdo.
Começou logo por se dizer em
toda a parte que a Rússia ia
'envenenar a atmosfera cum

'emanações rad ioacrivas, o que
por ia em risco a vida de hu­
manidade. Eram os agentes
soviéticos a espalhar este medo.
,Se as explosões nucleares rus­
sas envenenaram assim a

atmosfera, envenenarão pri­
meiro a que os russos reuni­
ram E quan,do à ampaça de
arrasar os outros países, o

presidente I(ennedy declarou
terem os Estados Unidos ma",

terial suficiente para defender

seus aliados dos ataques sevíé­
ricos. E em § declarou que. vis­
to que a Rússia estava fazen­
do experiências nucleares. tam­
bém os Est'ados Unidos as vão
iazer. E eis o mundo reentra­
�o na temível competição dos
armamentos nuda res. que po­
de. sem dãvida, levar á catás­
trofe apocalíptica da Terceira
Guerra. Todavia os técnicos
militares no rte-amaricanos
não se impressionaram muito
com a ameaça da bomba de
100 milbões de toneladas de
TNT. «Para quê matar duás
vezes uma cidade, se uma sá
hasta? « - perguntava há dias
um deles.
Todavia da Conferência de
Belgrado partiram duas mis­
sões, dos KK que negoceiem
outra Washington. a fim de
pedirem a cada um dos IKK
que negoceiem.' em VéZ de se

desafiarem para um duelo ex­

te rmtnudor, Mas já, .antes
Kennenye Macmillan manda­
ram uma mensagem instante
a Kruchtchev para pue em 9
se reunam em Genebra dele-,
gados de ambas as partes. a

fim de ae estabelecer a sério o

desarmamento nuclear. 'Kru­
chtchev dirá que sim. mas exi­
girá que os ocidentais acabem
com a sua «política imperialis­
ta». larguem ae mão a sua

parte da an.tiga capital germâ­
nica e e n rreguem á escravidão
comunista dois milhões e meio
dealemães, que vivem em Ber­
lim Oeste. Como os ocidentais
não podem fazer isto sem de­
sonra. continuará a Russia a

fabricar bombas e a fazê-las
explodir. E por fim, há-de
cansar-se...

Arrenda-se
Pequena propriedade. no sí­

tio do Almargem. na Concei-,
ção de Tavira. Consta de terra
de semear. de sequeiro. que
leva 40 alqueires de semente,
com bastantes amendoe íeas e

figueiras. casas de' habitação,
ramada. palheiro e mais de-
pendências. _

Quem pretender dirija/se a

José da Cruz Cost. na refe­
rida propriedade.

Grémio da lavoura da Tavira

Cevada Dística: Recordamos aos

lavradores Inte­
rCtI!!"d08 na produção de cevada
dísttcn de que decorre. durante
todo este mês de Setembro, o pra­
zo para a sua inscrição em Impres­
sos a esse fim destinados, ã sua

disposição da nossa sede.

Bonificação de gasóleo' Recomen-. da-se a08

Inte ressados a conveniência de le­
vantarem com brevidade os livre­
tes que lhes respeitam e cuja valí­
dade, como e sabido, está prestes
a tarmínar-,

Ouotas: Està decorrendo. o prazo
para pagamento volunp

tário das quotas deste Grémio.
Recomenda-se_ao8 que a� tenham
em divida que regulari�em a SIJa

situação.

Tavira, 1 de Setembro de 1961

Il Djrecçtlo

/

Indústria Taviren�e

Fabrica(;ão garantida com excelenta matéria prima. Executam·
t-:e .'m todat-: a� cures e modt>los. Os mosaicos pref(,ririo� pe-

lo!'; con:-;trutores pela sua qUillidarle e duração.
Fabricação. de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças, tubos em dmento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos L'eão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-Tt\\'IRt\

Preferir os MOSAI[O� LEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA
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temporal, física, ou o afasta­
mento do ser amado e a sobre-

, vivência do amor que se lhe
dedica. E desde o elia em que
o homem, já possuidor de um

cérebro desenvolvido, sentiu a

saudade ela ficou definida des­
ta forma, que doutra não o

pode ser. Porque definir não
é senão enunciar as qualida­
des e propriedades de uma coi­
sa - isto é, os seus elementos.
E enunciados os elementos de
saudade, já previamente co­

nhecidos, enunciadas ficam as

características de saudade: Do
que fic� di to se vê qt;le a defi­
nição elementar de saudade, a
sua definição cierrrífica, é tão,
velha como o primeiro homem
a quem aconteceu a fatalidade
de ver desaparecer ou afastar­
-se o bem amado continuando,
no entanto, a sentir por ele a

afeição que lhe dedicava. Cla­
ro está que tratando-se de sau­
dade motivada por afastamen­
to ainda temos a encarar, pa­
ra ela, esta especialidade: é

que o bem amado pode voltar
ou ser alcançado e então a sau­

dade morre. Quer dizer, o mal
de saudade não é uma fatali­
dade frremediâvel, ao centrá­
do do que diz o nosso Ilustre
Crítico. Mas só neste caso (não
queremos referir á cura da sau­
dade por morte natural desta
- extinção do sentimento que
lhe é essencial), Isto mesmo

só se torna possível precisa­
mente porque o tal amor (sen­
timento) não morreu (e aqui
cabem todos os casos de sau­

dade).
Ora, é a altura de falarmos

em deHnições literárias de sau­
dade. Certamente foi uma de­
finição literária de saudade
que o Ilustre Escritor Dr. Car­
los Picoito, em tão má hora,
nos quis dar. Pois outra - a

outra, - ainda que viesse cor­
rectamente formulada, não ti­
nha cabimento, como já vimos,
visto ela ser sé uma e muito
mais velha flue o próprio bi­
savô da Ilustre Crítico de sau­

dade que cometeria uma acção
menos bonita atribuindo-a a

quem quer que {ôsse. Foi a par­
tir da definição flue chama..
mos científiea que, mais tarde,
os poetas construíram á custa

de metáforas mais ou menos

ricas, mais eumenos exp res­

sívas do fenómeno doloroso
que é a saudade,

.

as suas defi ..
níções literárias. Efectivamen-,
te estas outra coisa não são
'lue a traduç�o da definição
elementar em linguagem poé�
tica.
Outra notável consideração

do Desassombrado Crítico, o ,

Dr. Carlos PicaiÍo, é aquela
em flue nas diz que a saudade
é um «portu8uesíssimo senti­
mento».' ,E esta ..• ? I Muito
srande é a sabedoria do� ho­
mens, Sr. Director I E maior
ainda a sua ignorâ.nda - que
tão atrevidos os torna. Tam­
bim aqui o Eminente Crí­
tico continua a fazer lamen­
tável confusão. Não é o sen­

timent(i)
.

de saudade que se

diz ser partuguesissimo mas

sim a palavra saudade em to­

da a riqu,eza de expressão que '

contém. E a maior aptidão da
lingua portuguesa para atra­

vés de uma só palavra, que é
a palavra saudade, traduzir
mais plenamente esse send­
menta que !itetàriamente Gar­
rett definiu «gosto amargo de
infelizes» que os portugueses
têm reivindicado. Essa maior

aptidão é que é portuguesissi-

I
Emílio Campos Coroa I

Médico esp,ecialista

Doenças dos Olhos

ConsultaR em Tavira, no Mon­

tepio dos A rtistas, todas as

stlxtas·ftliras pelas Il horas

Foi inaugurado o monumento
il mcmôrla

do Rev. Padre José 60mes da Entaroatão
Continuação da L" PAgina
Tem assinalada a seguinte

inscrição ¡ «Padre José Gomes
da Encarnação. À saudade dos
seus amigos. Neste lugar en­
con trou a morte em 20-9-59.
Nasceu em Monchique em

19-3 911».
Ás 9 horas, na igreja de S.

Pedro, de que foi pároco du-.
rante alguns an at", foi celebra­
da missa de sufrágio pelo sr.

Bispo ia Àlgarve Clue, ao

Evangelho, enalteceu as virtu­
des do malogrado sacerdote.
Depois seguiu-se a roma­

gem ao Ioca l onde foi erisido
o monumento, a fim de se pro­
"ceder à sua ina uguracâo e à
entrega à gua rda do Municí­
pio.
Usaram da palavra naquele

acto solene os srs. Dr. Mário
Lyster Franco, ern nome da
Comiss.íio 'pró Monumento,
Rev. Àntónio Domingos Fer,..
n andes e Dr. Luís Gordinho
Moreira, presidente da Câma­
ra Municipal de Faro, que
exaltaram as qualidades d«
saudoso sacerdote. Encerrou
a sessão o sr. D. Francisco
Rendei;ro, que agradeceu a he­
menagem, benzendo em segui­
da o monumento.

Durante a sessão viram-se
alguns olhos marejados de lá­
'grimas, na mais expressiva
prova de saudade por aquele
a m ig», perque a saudade é a

memória no coração.

Ordem ·Terceira
, de S, Francisço de Tavira

À Venerável Ordem Tercei­
ra de S. Francisco, d-sta cida­
de, manda celebrar .uma missa
na sua igreja, pelas 8,30 horas,
do dia 29 do corren te, por al­
ma do falecido irmão Cláudio
Martins, agradecendo já a to­

dos os que honrarem com a

sua, presença o piedoso acto.

Cooperativa dos Olivicultores
de Tavira

Comunica-se aos nossos as­

sociados que iniciamos segun­
da feira, dia 25 do corrente mês,
a recepção de azeitonas no nos­
so lagar.
Àproveitamos a oportunida­

df' para pedir 80S que ainda o

não f1zeram, o favor de levan­
ta r as 'luas acções. '

Tavira, 22 de Setemhro de
1961.

A Direcção

ma, diz-se - O que, aliás pela
própria natureza das coisas,
é francamente e fàcilmente
aisc�tíYel. À saudade, senti ..
menta, não é pois monopólio
ou exclusivo dos portugueses.
Nem sequer dos homens visto,
como é do domí ia comum, os

animais superiores (pelo me­

nos alguns deles) também a

sentirem. O que é português
é o termo saudade e toda a do­
çurá que ele fGrmalmente en·

cena; é o continente e não o

conteúdo.
E depois destas considera­

ções, Sr. Director. só nos res­

ta confessarmo-nos seu deve­
dor pela publicação da nossa

carta, o que expressamente so-'
. lidtamos e firmamo-nos

de V.
Àtenciosamente

Dias Costa

N· R. - Conformc n08 é 8ulici­
t�do pelo. Ex.mo Sr. Dr. Franci8co
Dia8 da C08ta. informam08 que o

livro «Ver808» de 18idoro Pire8 8e

encontra á' venda na Redacção
de8te jornal e que 08 di8cur808
proferid08 quando da8 recente8

homenagen8 foram' publicad08
n08 n 08 1413 e 1414 do «Povo Algar­
vio:., 08.quai8 8e encontram á sua

di8p08kão.
Mai8 convem e8clarecer que, re­

vi8to o original, a palavra «Gar­
rett» fora bem e8crita pelo sr. Dr.
Carl08 Picoito porem, uma malva­
da gralha poisou e levoulhe um t

que e8capou á vi8ta do revi80r.

...•...................:•

! Notícias Pessoais i
• •
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Amversar ios

Fazem anos s

Hoje - D.:\1aria Helena Gomes

Chagas Pereira da Silva, D, Maria
Solange Padinha Barão, Dr." Ma·
riete de Oliveira Bomba Garcia,
MUe Maria da", Mercês Nobre e OH

ars , José de Oliveira e Virginio
Jorge Gilda da Coara.
Em 25 _ Srs. Gilberto de Olivci­

ra Gonçalves e António Carlos

Marques Trindade e o Menino José
Luís da Cruz Quintino.
Em 26 - Menina Luisa Maria

Frangolho Teixeira, MIle Maria
Manuela Lopes Figueira e o Me­
nino Rui Manuel da Conceição Es­
têves
Em 27 -O. Graciete Vaz Fhruei­

ra Pereira, D. Maria Manuela Ri­
beiro Padinha D, Mercedes Afonso

Mendonça, D. Vicência Auguata
Modeira Víegas e os sr-s. Manuel
Caldeira Eetevens e

: Damião da

Conceição Neto.
Em 28 - D, Carlota Pir-es Soares

-

Veiga Coelho, D. Judite da Rocha
Prado. D. Maria· Amelia Pa8S0!!
Correia e 08 srs. Venceslau Cruz
e Manuel Vencealau Leiria,
Em 29 - D. Ermelinda da Encar­

nação Ramos Ferro, D, Laura Ar­

canjo d' Abreu e a Menina Maria
Fernanda da Cunha de Carvalho
Morais.

,

Em 30 - D. Brites das Dores Cha­
gas e os ers, José Júlio Galhardo
Palmeira e Amândio Jerónimo Se­
na Neto.

Partidas e Chegadas

'Com sua mãe encontra-se pas­
aando uns dias de fértas ncsta ci­
dade, o nosso conterrâneo sr. An­
tónio Centeno Pinto, empregado
do Banco Português do Atlântico,
em Lisboa.

- - A pós ter gosado a8 ferias nes­

ta cidade seguiu para a sua caaa
em AtarrOCG8, com sua esposa e fi·
lho, o nosao prezado conterrâneo e

aestnante sr. Joaquim Viegas dos
Praze rea, industrial em Meknés,
- Com sua familia regressou à.

aua casa de Faro, o nOk80 prezado
amigo .ar, Dr, Armando Casala no,
distinto prefeasor do Liceu e Pro­
vedor da Santa Casa da Misericór­
dia dapuela cidade que, conforme
notícràmoe, esteve passando as

8UilS férias na sua vivenda dos
«Arc08», em Monte Gordo,

- Com sua família regressou á
sua rcsidência em Faro, o n08SO

prezado amigo e aestnante sr. Dr.
Júlio de Almeida. Carrapato, dis­
tinto advogado que esteve passau­
do as férias na sua quinta da Tor­
re, em St.a Catarina.

- Com 8ua esposa seguiu par a
Beja, devendo depo+s regressar á
sua casa em Lisboa, o nosso con­
terrâneo e amigo sr. José Crisós­
tomo Leiria, compouente da Or­
questra Lígetra da Emisaoru Na­
cional que, confor-me nortctàmos.
estove passando as férias nesta ci­
dade.

Casamentos

No dia 10 do corrente realizou-se
na Sé de Lísboa o enlace matr-i­
monial da 8r." D. Maria Beatriz
da Asaunção ,Galhardo. professo­
ra otlcial do Enaíno Primario, na­
tu·ral de Tavira, filha do 8r. J08é
da Encarnação Galhardo e da 8r."
D. Maria Leopoldina cla A88unção
Panito, com o 8r. Vítor Manuel
Mendonça Pere8, natural de Li8-
boa, fundonàrio administrativo
cm' Olhão, filho do 8r. Arnaldo
Fagundes Pere8, .c da sr." 'D. Ma.
ria Adélia Mendonça PereR
Apadrinharam o acto 088'8 Dr.

António Celorico. Drago e Antó­
nio Honorato de Mendonça, dese.
nhador, re8idente em Marrocos.

No pa88ado dia 17, celebrou-8e
na igreja de Santa Marta do Cas.
tela, de8ta cidade, o enlace matri­
monial da sr.' D. Maria C'élia Rai­
mundo, natural de Tavira, pren­
dada filha do 8r. Franci8co Rai­
mundo e da 8r a D_ Idalina da8 Do­
res Figueiredo, com o 8r, Aire8
Manuel Madruga da Silva, furriel
da Força Aérea, natural dos Aço-

.

re8 e ao 8erviço em Angola, filho
do sr. Manuel Mariano Madruga
da Silva e da 8r.a D. Ana da Con­
cei.;ão Silva, jà falecida. O casa­

mento realizou-8e por procuração.
PClraninfaram o acto 08 8r8, Joa­

quim Francisco Flor, comerciante
em Beja, e Lui8 CUliltedio Figuei­
redo. irmão da noiva,
Finda a cerimónia foi 8ervido

um lauto copo de água a08 convi­
dad08, em ca8a do pai da noiva,
4 noiva deverá partir para An­

gola, e fim de 8e juntar a 8eu e�­

p080.

Na Basilica de N088a Senhora
de Fátima, realizou-8e o ca8amen­
to da sr." D. Maria Solange Pddi­
nha Barão, prendada filha da 8r,a
D Cesaltina Drago Padinha Barão
e do 8r. J08é Pedro Barão Junior,
com o 8r. Pedro de Ca8tro e Brito,
funcionàrio da CEAL, em Beja, fi­
lho da 8r." D. Henriqueta M:uia
da8 Dore8 Ferro de Ca8tro e Brito
e do 8r. João Ortiz de Ca8tro e

Brito.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, 8ua mãe e o 8r. Dr. Lui8
Augusto da Silva e Sabbo; notário
em Faro e, pelo noivo, 8ua cunha­
da a 8r." D. ,Maria EfigéDia Cano

Agradecimento
À família de Mar ie da Con­

ceição Bento Mestre, na im­

possibilidade de o fazer pes­

soalmente, vem, Dor este meio,
agradecer a todas as pessoas
qu .. se dignaram acompanhâ­
-la à sua última morada e a

todos que, directa ou iridi rec­
tam en te, lhe man i'[=sta rsm o

seu pe s e r,

feitor, oferece-s,e
Com longa prática de agri­

cultura, sabendo guiar qual­
quer veiculo, baixo preço.
Tratar na Rua Dr. Parreira,

81-Tavira.

Arrenda·seou dá-se de meias
Ho rta e segue iro, no sítio do

Livramento.
Tratar com Àna da Concei­

ção Dias, sítio da Àrroteia -

Livramento.

Vende-se ou Arrenda-se
Na Luz de Tavira, próximo

da igreja paroquial, uma ofi­
cina que igualmente pode ser­

vir para qualquer outro ramo

de negócio, dada a sua excelen­
te localização.
Quem pretender dirija-se á

sua proprietária, Maria Virgí­
nia Mendonça, Rua Dr.Oli­
veira Salazár - Luz de Tavira.

Arrenda-se
Uma courela de terra, de se­

q ueiro, no sítio d o Àrroio, de­
nominada «Às Ondas».
Quem pretender di rija-se à

sua proprietária, Maria Virgí­
nia Mendonça, - Luz de Ta­
vira.,

l\rrenda-se
Uma propriedade com amerr­

doeiras, oliveiras e alfarrobei­
ras, no sítio da Igrda, fregue­
sia da Conceição.
Quem pretender dirija-se a

João Bernardo Junior, em San­
ta Margarida - Tavira.

de Castro e Brito e seu primo o

sr. Dr. António de Castro e Brito
Menezes Soares, více-presídeute
da Federação Nacional d08 Produ­
tores de Trigo.

. Apôs a cerimónia foi ser-vido
a08 convídados um almoço na E8-

talagem de Fàttma, tendo 08 noi­
V08, que fixam resídêucía em Be­

ja, seguido em viagem de núpcías.
Necrologia

José do (armo Araújo
No passado dia 21 do coerente,

faleccu ,nesta cidade, o sr. José do
Carmo Araújo, viúvo natural de
Tavira, 'lntigo escrivão da Arma­
ção da Abóbora.
O falecido que contava 81: anos

de idade, crs pai da� sr."S D. Ma.
ria Catarina Araújo, D. Maria Mó­
nicH Araújo e D Mari'\ Cristina
Piret; Araújo, residentes ne8ta ci­
dade e do sr, J08e da Cruz Pire8
Araújo, desenhador; rcshlente em

Africa. .

O seu funeral realizou 8e na

tarde de 22, com grande acompa­
nhamento.
A' família enlutada cnJcreça­

�08 ,sentid08 pêsame8

Tavira no Roteiro

Turístico do Algarve
Continuação da 1.8 Página

quitectónicas, que possui ma­
gníficos retiros, maravilhosos
templos, uma ,bela mata e pi­
torescos panoramas e que as­

pira em breve ver realizado o

seu sonho de ligação directa à
sua excelente pra ia de banhos.
se não possuir alojaml,nto ...

condignos. tudo será demero
no campo turístico e .Íim i­
tar-se-â a ser apenas uma ci­
dade com passagem assina­
lada.

.

Bom é reconhecer que Tavi­
ra algo tem progredido nos

últimos dez anos, pois já. 'pos­
sue duas pensões conrlfgnas e

alguns restaurantes que ser-

vem bem.
'

À Pensão Àrcada nos últi­
mos anos tem registado no

número dos seus hóspedes al­
gumas distintas fi�uras nacio­
nais e estrangeiras que, atraí­
dos pelo ambiente e pelo tra­

tamento. aqui procuram passar
a s suas férias.

.

Àctualmente Tavira, senho-
ra do seu valor artístico e da·
sua personalidade turística.
impõe-se à admiração de quan­
tos a visitam.
Os ranchos folclóricos, a

banda de. música, o orfeão, as
festall da Miserjcórdia� a sua

praia de mar calmo e areia ma­

cia, os seus jardins bem trata­

dos, etc, etc. impõem que figu­
re no roteiro turístico do ÀI­
ga rve.
Ainda há dias tivemos o

prazer de trocar impressões
com alguém que aqui passou
a sua juventude e que por mo";
tivos da vida fora forçado a

afastar-se de Tavira por uma

dezena de anos.

ÀfÍ1ma-nos que a cidade,
sempre bela como outrora, mo­
dificou a sua antiga forma de
viver, é uma cidade remoçada,
já com certo movimento, no­

tando-se nitidament� que pro­
cura ansiosamente alcançar o

progresso - é uma excelente
estância de repouso e de turis­
mo e, no dia em que o Balneá­
rio da Fontinha da Atalaia
cujas águas têm operado curas

maravilhosas nas doenças de
pele e reumatismo fôr remode­
lado coeforme projecto da San­
ta Casa da Misericórdia, será
também uma grande estância
termal.
.Estas apreciações feitas à

nossa terra S,ltisfazem-nos e só
nos resta ter esperança nos

homens que a dirige m e no

bairrismo'dos seus habitantes
para que ela se imponha cada
vez mais ii. admiração dos 'lue
a visitarem.
Não deve tatdar o funcio­

namentó da Comissão Muni­
cipal de Turismo e oxalá que
esse organismo consiga impul-

_ si.onar a indústria Clue no �o­

mento presente ainda niSo
marcou a sua posição.

Asslnli O «POUO Allarulo»
,,� ill!l!

-
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J. 1\. Ph\CNECO
TrlVIRA

Fábricas de, moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
lenham a consagração do

público qucz os consome.
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O Director da Escola Técnica de Tavira' e o Presi­
dente da Câmara Municipal de Tavira, convidam o

público a assistir à sessão solene de abertura da Es­
cola Técnica de Tavira, que se realiza no dia I de Ou­
tubro próximo, pelas 10 horas, com a presença do

IEx.?" Governador Civil deste Distrito e de outras
Entidades Oficiais.

llUl\'1lllA\ . �I[A\JRllA\
Sr. Director do «Povo Algarvio»

MM

FUTEBOL
.:t:C:::C:::::::: ¢"!"c: ::: cc cc ccC':: ;t:::':�b::: ::::

época de 1961/62

mente conv i ve r com os gran­
- des do futebol mercê da subi­
da glor:l0sa do Olb.anense' à
divisão de donra.

-

Lembramos que bom será. o
Olhanense s cau tela r-se logo
de início, para evitar o lamen­
tável desaire.
Há, .por t a n to, toda a neces­

sidade de apoiar .o Olhanpnsc
para que ele possa fazer boa
figura e honrar as suas velhas
e �lori0sas tradições.
Hoje, o Olhanense fará a

sua primeira exibição oficial
enfrentando no seu campo a

equipa do Sporting da CO\Ti­
lhã, e o público algarvio lá es­

tará para lhe prestar o seu

apoio moral e material.
Na disputa do Campeonato

da II Divisão, estão o Faren­
se, o LU.!litanb e o Portimo­
nense, que procurarão dar o

melhor do seu esforço para al­
cançar um Iuga! cimeiro na

( lassificação.
Neste limiar da nOl'a época

saudamos as equipas alg!lrvias
desejando-Ihe& felicidades pa­
ra glória da nossa pro\Tíncia.
JOgos para hoje.

1. a Uivi�ão

Olhanensé -SP. da Covilhã.
2_ a Uivisão

Beja - Farense; POltimo­
nense - Campo Maior; Man:.
tija - Lusitano.

tério, pois o Ilustre Crítico
mato,u·-a, pura e simplesmen­
to. E ele que nos diz: «esse

amor morreu». E se morreu· ..

por mais perto õu mais longe
que essa desgraça tenha acon­

tecido (o Ilustre Crítico fala
em distância) certamente que
lhe fizeram o enterro.

,
E o que é, pois, a saudade?

E, precisamente e ao contrário
do que nos diz o Natável Crí­
tico, a sobreviv.ência de um

séntimento de amor, de um

afecto, à morte (desapareci­
mento) ou afastamento do
objecto désse amor, do ser

amado - que tanto pode ser

pessoa como coisa og, até, um
estado de espírito. E esta so­

brevivência do amor, senti­
mento de afecto, á morte ou

afastamento do amor objecto
amado que constitui a essên­
cia da saudade. Quer dizer: o

amor não morreu - ele per­
manece. O que morreu ou se

afastou foi o objecto amado.
Esta é a definição elementar,
científica, do sentimento de
saudade; o ser - saudade - é
determinado nas suas limita­
ções atTavés de os elementos
que o compõem.
Esses elementos são, na sau­

dade, como já vimos, a morte

Continua na 3,8 pàgina
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Os bolos deitam no gotO!
"'�q - =,•.

N
O seu jornal de 25 de Julho p. p., que agora nos veio à
mão, e entre muitas .outr.as �fi:í:�ações que a propósito
,da obra de seu falecido rrmao al se reproduzem, foi a

nossa atenção chamada, muito especialmente, por um
I F I trecho da autoría do Dr. Carlos Picoito e pelas afir­
mações nele contidas. CorrLo tais afirmações são dirigidas
ao público elas ficam, naturalmente e por esse próprio facto
sujeitas à crf rica que, ao mesmo público suscitem. Daí a ra�
zão da nossa carta. Embora a finalidade desta carta não
seja a obna de seu irmão, an­

tes d'e mais e lealmente, que­
remos dizer, a V., que não co­

nhecemos das produções deste.
...
senão o 'que vem publicado
nesse mesmo número do vosso

jornal. Por isso e com vista a

U-1!lll.a fatura e possível apre­
ciação da referida obra apro­
veitamos .para solicitar ele V.
dois favores: que nos indicas- -

INICIA-SE hoje a nova épo­
se onde podemos adquirir ca e o Algarve vai nova­

aquelas produções (que presu­
mimos publicadas em volume)
e que se dignasse publícar to­
dos os discursos proferidos
quando das terentes homena­
gens prestad-as

.

a seu irmão e

que V. certamente recolheu os

quais serão, seguramente, ou­

tres tan tos e valiosos meios de
mais fàdlme'nte se chegar a

um perfeito conhecimento da
obra e da personalidade do
homenageado. Por estas aten-

,çõés, que V. certamente que­
rerá ter para connosco, desde
já lhe m·anifestamos a nossa

gr�tidão; Posto isto iremos ao

primacial· assunto -desta carta.

No trecho acima referido
diz o seu Ilustre Àutor que «pa­

.

ra exemplo (o Ilustre Autor re­
fere-se a afirmações por ele an­
teriormente formuladas e que,
por agora, não interessam) bas­
ta.rá réfedr 8. definição que o

poeta (ref&'re-se a Isidoro Pires)
nos dá de saudade». E, logo
de seguida e ensaiando desas­
tr�damente uma comparação
impossível, cita o nome de
'Garrett (ao qual comeu um

t) e a ·feliCíssima e formo­
síssima definição literária de
saudade que o grande escritor
nos legou. A tal d�fínição, a da
paternidade de Isidoro Pires
segundo o Ilustre Autor que vi­
mos seguindo. seria nem mais
nem menos esta·: «8 saudade é
a distância \ de um amor q�e
já morreu». Neste ponto,. Sr.
Director, e fazendo absoluta
abstracção/da obra de seu irmão'
que como atrás se deixà dito
não 'conhecemos nem vem ao

caso, CUnípre-nps declarar que
só nos'interess.a a responsabi­
lidade que tem o Dr. Carlos
Picoito em tal definição que,
como adiante veremos, não de­
fine coisa nenhuma, É que se

a tal definição não é deste Ilus­
tre EscritQr, que a avaliar pe­
la amostra sumarenta com que
nos .brinda é ta-mbém um Ilus­
tre Crítico, ele perfilhou-a e,·
a propósito dela, tece umas

considerações muito suas em­

bora muito infelizDs também.
Vejamos quanto á tal de­
finição.
Segundo o Dr. Carlos Picoi�

to «esse «aznor» era não só o

que dedicamos 8 uma pessoa
mas também todo aquele amor,
toda. aquela liEeição, toda a boa
JIecordação que temos por qual­

. quer coisa, por certo momen-

to da nossa vida. pelos anos

já. passados, :enfim, por tudo
aquilo que nos foi querido e

que jamais voltará. Esse amor
morreu». Assim mesmo. É
isto que se pode ler no «Po­
vo Algarvio» de 25 de Julho
do 'à:lio corrente.

Mas, diremos nós, então se

esse amor morreu ,onde está a

saudade? Concerteza, no cemi-

Não houve mãos a medir
E a coisa deu que falar 1

Ningué� poude digerir
O que ta [oi embutir
E toca a desembuchar

Quarenta, que purgatório, .

MLl8 que purga, mas que espiga,
Os que toram ao caeoeio

<

Gritaram pelo Gregorio
Com grande dor de barriqa.

Ninguém sabe onde se me-ta,
No meio dessa agonia,
Dos boloe-ou da estupeta .

Que pôs todos a dieta
.

Com a barriqa vazia •..

I
Foi comer até [artarl
Mas a coisa deu IZO goto;
E já ninguém quiz jantar
E toca a desopilar'
Que tot mesmo um ceeto roto ....

Deus nos livre de tais pragas,
De andarmos nestes enrolas;
País com estas partes gagas.
Passam-se horas aziaqae
ñ' cria-se azar aos bolos.

Há tortura de comida,
]v[as a boda desanima.
Há menina delambida,
Que vai pra casa corrida
Etoi por baixo e por cima .•.

Mas o bolo do .noiuado
Não causou qualquer tormento.
Pois não tora adulterado,
Estava puriticado :

Milagre do casamenta T

Zé da Rua

Jornal f·eminino - Recebemos
o n,O 92, referente a Setemhro, des­
ta

.

moderna e excelente revista

que se publica na capital do Norte
80b a intiUgente direcção da sr.a
D. Elisa de Carvalho
Reportagens. modas. contos, no­

velas, :lecoraçõc .. , bor'dados, a fes­
ta do Jornal Feminino na Póvoa
de Varzim, uma tarde de toiros na

Póvoa, conselhos úteis, galeria in­

fantil, poesia, mudanismo, etc, etc,
eis em sintese, o que nos revela

, este número da simpática revista

que recomendamos às nossa's lei­
toras.

Dicionário de História de Por-
. tugal (ilustrado) - Cada novo fas­
cículo organizado e dirigido pejo
escritor e historiador Dr. Joel Ser­
rão. vem dontlrmar a opinião jà
It('neralizaJa de que estamos dian­
te duma das úbra:s mais notàveis
publicadas nos últimos temp0s no

nosso pais. Tudo se encontt'3 nes­

te Dicionàrio. desde 3S biog.rafias
dos vultos proeminentes da n08"8a

história, àR batalhas, monume,ntoR,
instituições, instrumrentos de tra­

balho, etc, _'muitos deles [linda
não historiados, E tudo visto à luz
das invesUgações mais recenteB.
O 4.b fasciculo, agQra distribuido,
que como os anteriores, continua
com uma objectividade e nível
exemplares encerra entre os mui­
tOR outr08, 08 seguinteS artigos
redigidos pel08 mais distintos es­

pecialistas portugueses e
-

estran­
geiros: «Anai!!» e « \rcebI8po�, ·pe.
lo profes80r AveLillO de Jesu8 C08-
ta; «Anarquismo». pelo Dr. Fer­
nando Piteira Santos; «Andeiro ••

João Fernand,es, pelo· prQfe8S0r
SalvadQr Dias Arnaut; .«Andrade»
General Gomes Freire de Andra­
de, e �Angola», pelo p-rofessor AI­
bel'to Marlins de Carvalho; "Anti­
lha8», pelo profe8sor LuíR de Albu­
querque; «D. António Pri@r do
Crato» e «Armada 11lve�ncl:vel», pe­
lo profe8sor Verissimo Serrão;
«Antuérpia», relacçQes comerciai,!!
de Portugal eom. pelo profes!!or
Charles Verllndétñ ;'«Áparelhos de
elevar a àgua da rega» e «Arado»,
pelo professor Jorge Dial!; cArca­
d!slno», pelo capitão Gastão de
Melo Matos; «,Argentina e BrasH»,
pelo prof�ssor Fernand de Almel-­
da; «Aristotelismo em Portugab.
pelo prOfeSflOl" DelfinrSantos.
Dicionário de História de Portu­

gal (ilustrado) é uma publica� ão
de Iniciativas Editoriai;'!,. Avenida
Rio de Janeiro, r/c Esq. - Telefone
124051 - Lisboa,

Boletim da Direcção-Geral das
Contribuições e Impostos - Pu­
blicou-se o fasciculo n,8 30 Série-A
ciência e técnica flscai, referente a

Junho, desta publicação da Direc­

ção-Geral da8 Contribuições e 1m·
postos.
Estudos, realidade8 e doutrinas

fiscais no e8trangeiro. pontoB de
vísta. bibliografia e documenta­
ção. jurisprudência anotada, reso­
luções admini8trativa8, parecer da
Procuradoria-Geral da República,
divulgação fl8c'll e noticiàrio, eis
o sumàrio deste número que aca·

bamos de receber.

ti�,.(ujomóbil foi o roubn
IIIr..Jo domingo 17. do corrente,
f"I'IIIII cerca das 9 horas, foi en­
c<fnt"Ta'QO mort-a, com vários
golpes no pescoço, feitos caim
um instrumento certame, o

pastor FTancisco Inácio, viúvo,
de 76 anos de idade. Dizia-se
que o pastor ela seFlh(.!)r demui­
to dinheiw, pois há cerca de
dais arias, perdera no Iugar de
Corte da Seda,· uma carteira
que tinha vín te e tan-ros con­

tos. A carteira fora achada' por
pessoa séria e entregou-a ao

dono,
Como só no día 19 já tarde

c C0mandante da Secção da
G.N .R. de Tavira, sr. José
Rebelo, tivesse conbecímento
do facto, dirig1u-se ali no día
20, logo de manhã. Falanelo
com o cabo CQmanœ-&l1lte do
Pesto daquela viJ.a, este Iht di­
sse que tinha' uma lista eom

quase 20 suspeites. entre a's

q-uais o Pnvo aponrava a pró­
pria família ,Jo assassínado.
Que acerca do criminoso p0S­
su.ia um botão dum casaco pre­
to que certamente-e vítima ar­

ra-ncara ao criminas-o, no mo·­

menta do crime. ETa necessá­
rio saber que.n possu ia um ca­

saco preto e ·a,o qual faltava
um botão. Assi-m, dirigiu-se o

C. da Seccão e do Pesto para
o Seuo €les Ba-l urces ande mo­
ra va UIn dos suspeitos. No ca­

minho encontsaraæ pessoas
(la famtHa do morto i·nq·ahi'n­
do se estas rrâo de·seja-rra-m. cha­
mar a Polícia Jõdiciálria, ao

qual 'estes resporideram que
não. Nma· \TeZ em €8Sa do g;us­
peito José Br,ás procura-se en­

cant-Par Um casaco preto ou

l\oupa c·(jm vestÍ-gios de sangue.
Foram vistas várias "Illalas Ie

níio- a'parecia o cas-aco nem na­

da que pudesse c,ulpar aquele
suspeito. Já -quase a·o retirar,
e na casa do toge, o Coma.n­
dante aa. Secção, -ao ve·r dois
tachos de cobre pen,duraclos na
parede, órdenou a uma praça
que subisse a uma escada e que
visse o que haveria dentro do
tach'O. A praça subiu e ao ver

um el1lvel(i)lpf', retirQu-o e viu­
�se que o mesmo continha a

importância de 18.000$00. De­
tido depois o José Brás, ,negou
em principio, mas ao ver o di­
n heho aCErbou }:'or confessar.
Foram-lhe então .apree·ndidos
mais 10.650$00. Mais tarde o

criminoso disse on�de estay.a o

ca saco preto, escondido, aõ qUd.)
hltava o botão, mas que não
chego\! a ser necessário pa:fa a

descobuta do criminoso. O·
crime foi ,petmeditad'o e o cri­
minoso levou de sua casa uma
machadinha, sem cabo. Espe­
rou junto dumas estevas o p'as-'

«too pr01; de um.� v��tf.f's�:-
ca e moralmenté sa» e7"a _ alYI­
sa .desta reviatarque se p.uhrrcà
há uma vintena d-e anos a6n-

. gind,o plenamente o 'õ6Jeeiivo
a �e [se p.r_�.poz.

.

.

Ce>laborada por mêdíces e

h'iiienistàsrnacionaJÍs e. estran­
ge�r(j)s este número apl��e�{8:�
-se com uma capa uproãuzin­
do uma 'hinda_pafsa,Mm ê núiT­
tas .graYuræs no textó,:jn.cluin....

do artigos que-merece-m o, aios�
so melhor 'in-teresst.' e que fse
leem com agrádo. F.ís os-titu­
los rdesses a-r{¡�os:, Ãlim--enta­
ção da:!i ciJanças ; Alho e vitti­
�ina B,; :ltor4�e �e .�fl-tlle,'�n\1e­
Ihecemos?;. Beblda.ae cola.raa­
ra as czianças; vCr�i�n,às- ,I'e
fala retardada ;Jps m-irci.õEibs';
As crianças oíbesãs; �As he:"
plor�c:>i(l�s :;f\� uva�Ii>�q

..
��sejo

da lmortaJl�ade; 1 a.m)i:ém é
timido?; 'Ttido 1&.la -con.tra o

álcool; -Apren"d'amos ã comer

legumes e fruta todos os.dlas.·
Peq_úe.n:a -Ii:isío.rla 'das vltàmi�
nas A, B e JC;. Para ,ter- .um
lindo derso i 'Consellios .úteí's
após o regresso d:ás-·Ieiias:

.

_
À,gllà"decendo -il Püblica:�rora

Atlântico a amabll'íd'á'd'e de
ofertéde máis Um ñumero ae
«Sa úde e

'

Lar» e reeómen,aa�
mos a -sua.provéitesa e ãjr.àdii­
vel léi,tura.

·()-li'v·ro �\!f�YGS,», �do J>oota
bitiGro l>iFfiS-r'·enCif).nlr�e\à
vIGnda ··'n-a �ed-at:�()f)d.hd;)f)-

ve 41g-arvHhr

Mendem-se
'T¥rê� JJja-I"co'S� -S'ê1l'd'O ·,)In ....a·ê

ñ'a�Y:egll'Cãb 'co'Stt!Í'ra. Jéól'il"'aiva1.'á
'de t'o·méréib, O\T.1-ro--tt'e cil:rga-H·e
p-O�r'tQS e rio'S e 'o oti'(l'o�p�ara
fia'v'é-gaçi"o ·-'d"e P1!'B'cà.
Tratá"t Jrra Rua �hni�".tt!

-Clfid'id'6 doJs R.ei's)Á1:81-'F�Vfta.

f,(!)'"u'e viibr-<>"" ....ILile COlIn al ma>oh!&-
.

.d:inka na ga.-ng'amta,,1l'o .mesm'o

tempo q:u>e-'com"8: mão resc:fUre'l'''
dra- �po r .d:e'ba.ixe "àa,;,<:tuêi�o, l!}re
'tal'l-a-ya ra -,booa., .lP·al'a "qae nnwo
-gri¡f¡alSS"t'. O �midæv-eT ..fo¡'Jattl'tOlp"
.s·ürd(o no dia 20 á: 1ard·e e o

criÍmim.oso €'1l:treglil'e ao "El'ilbu­
.ltal,...de Viola R-ea:hte-$amt0,Aa­
tó;nio. Àcp01putaçã!() tte ·À'teou-..
thn·m ost'ralsse imen's8im:ent!t!"Ss­
tisfe-itll com a- a<ctl'1'a::çã'0 .·da
,Ga._andll -N8lc¡ona� R<ep;ubliC'S"­
-na, -p:o·r em tã0 ·p:e>qllileno"I·a:p'S'O
rd-e tempo"ter de:scaherfl0"\e c¡;i..
-mirroiS&,. te'l1ldQ ;i}J'Lirridó d_
"pequeil'Q' nada. A,Cânl.ara Mu-­
nicipal de Alcoutim delibuatl
'exara-T em ·a'cfa um ,vO'te de re­

fcon.ttecirllento p;ela h-áfh-il acçã'"O
dos investiga.d·ores.' .•llêndo o sr.

�Presidente Àrtu'r de ,M'ouira,
oficiado· nesse sentido aos'. Co';"
niandos da G,. N . R..

Desej-o Jh�o,balhar em lOR�res 1
Escreva já hoje pad a n.osqÇl Agência, se sabe

tomar conta de crianças ou se é perita em <la­

bores caseiros.

A nossa Ag-ência tem nomes e mOTadas de mais

de 500 famílias que desejam uma· rapariga por­

tuguesa para lhes tomar conta dos filhos.

Para mais informações: E. Antony, 92 Kendal

House, Priory Green Estate, Lond'On, N.· 1.,

England.
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